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(57) Resumo: TRANSMISSÃO CONTINUAMENTE VARIÁVEL E SISTEMA PARA CONTROLAR A
MESMA. A invenção diz respeito a um simples arranjo mecânico para controlar uma transmissão
continuamente variável multi-regimes. A transmissão em questão compreende um variador (10) e um
arranjo de engrenagem que inclui uma embreagem de regime baixo (C1) e uma embreagem de regime
alto (CH). O encaixe da embreagem de regime baixo coloca a transmissão no regime baixo. O encaixe
da embreagem de regime alto coloca a transmissão no regime alto. O sistema de controle compreende
uma parte de controle (tal como uma alavanca) que é móvel pelo usuário ao Iongo de uma trajetória de
controle de uma extremidade da razão baixa até uma extremidade da razão alta. A posição da parte de
controle indica a razão do variador e a razão de transmissão. O sistema incorpora adicionalmente um
dispositivo de controle da embreagem de regime baixo, que encaixa a embreagem de regime baixo
quando a parte de controle estiver entre a extremidade da razão baixa da sua trajetória e um ponto de
transição da embreagem da baixa e que libera a embreagem de regime baixo quando a parte de
controle estiver entre o ponto de transição da embreagem da baixa e (...).



"TRANSMISSÃO CONTINUAMENTE VARIÁVEL E SISTEMA PARA CONTROLAR A

MESMA"

A presente invenção diz respeito a uma transmissão continuamente variável

("CVT") multi-regimes.

5 Tipicamente, uma CVT inclui um variador. O termo "variador" será aqui usado para

se referir a um dispositivo que tem uma entrada rotativa e uma saída rotativa e que transfere

acionamento de uma para a outra em uma razão de acionamento (a razão da velocidade de

salda pela velocidade de entrada), que pode ser variada de forma não escalonada. A maior

parte dos variadores, se não todos, tem alguma parte de transferência de torque móvel que

10 é envolvida na transferência de acionamento e cuja posição corresponde à razão do varia-

dor. No caso bem conhecido de um variador tipo tração de rolamento com pista toroidal,

roletes servem como as partes de transferência de torque móveis. Os roletes transmitem

acionamento de uma pista toroidalmente rebaixada para uma outra, e seus movimentos en-

volvem uma mudança na inclinação do rolete que é associada com uma mudança na razão

15 de acionamento do variador. Uma força é aplicada na parte de transferência de torque mó-

vel para influenciar sua posição e, assim, para influenciar a razão de acionamento do varia.-

dor. Desta maneira, o variador é controlado.

Frequentemente, CVTS incorporam algum arranjo de embreagens (que podem ser

simplesmente formadas como freios, em alguns exemplos) para selecionar dois ou mais

20 regimes, expandindo a faixa disponlvel de razões de transmissão.

Tipicamente, o controle das CVTS é exercido por um contro|ackye~ico sof isticado.

Um objetivo da presente invenção é fornecer um sistema simples para fornecer

controle coordenado de uma razão e do regime do variador em uma Cvt.

Modalidades específicas da presente invenção serão agora descritas, a título de

25 exemplo somente, em relação aos desenhos anexos, nos quais:

as figuras 1 e lb são representações simplificadas de um variador adequado para

uso na implementação da presente invenção, a figura la omitindo certos componentes a

título de simplificação e sendo unia vista ao longo de uma direção radial, enquanto que a

figura lb é uma vista em perspectiva;

30 as figuras 2a e 2b são representações simplificadas de uma CVT adequada para

uso na implementação da presente invenção;

a figura 3a é uma representação esquemática de um sistema de controle do varia-

dor que incorpora a presente invenção;

as figuras 3b e 3c mostram válvulas de controle do regime do sistema em dois dife-

35 rentes estados;

as figuras 3d e 3c mostram uma válvula de liberação neutra do sistema em diferen-

tes estados; e
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REIVINDICACÕES 

 1. Sistema para controlar uma transmissão continuamente 

variável que compreende: 

 um variador (10), 

 uma embreagem de regime baixo (CL) para entrar 

seletivamente em um regime de transmissão baixa, e 

 uma embreagem de regime alto (CH) para entrar 

seletivamente em um regime de transmissão alta, 

 caracterizado pelo fato de que o sistema compreende uma 

parte de controle (50) que é móvel pelo usuário ao longo de uma 

trajetória de controle (56) de uma extremidade de razão baixa (60) até 

uma extremidade de razão alta (62) e cuja posição indica a razão do 

variador (10) e a razão de transmissão, um dispositivo de controle da 

embreagem de regime baixo que encaixa a embreagem de regime 

baixo (CL) quando a parte de controle (50) estiver entre a extremidade 

de razão baixa (60) da sua trajetória (56) e um ponto de transição da 

embreagem da baixa (LCTP), e que libera a embreagem de regime 

baixo (CL) quando a parte de controle (50) estiver entre o ponto de 

transição da embreagem da baixa (LCTP) e a extremidade da razão alta 

(62) da sua trajetória (56), e um dispositivo de controle de embreagem 

de regime alto (CH) que libera a embreagem de regime alto (CH) quando 

a parte de controle (50) estiver entre a extremidade da razão baixa (60) 

da sua trajetória (56) e um ponto de transição da embreagem da alta 

(HCTP), e que encaixa a embreagem de regime alto (CH) quando a 

parte de controle (50) estiver entre o ponto de transição da embreagem 

da alta (HCTP) e a extremidade da razão alta (62) da sua trajetória (56). 

 2. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que tanto o ponto de transição da embreagem da baixa 

(LCTP) quanto o ponto de transição da embreagem da alta (HCTP) 

estão em pontos na trajetória de controle (56) correspondentes a uma 
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razão síncrona do variador (10). 

 3. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que o ponto de transição da embreagem da alta (HCTP) é 

mais próximo da extremidade da razão baixa da trajetória de controle 

(56) do que a ponto de transição da embreagem da baixa (LCTP), de 

forma que, quando a parte de controle (50) estiver entre os pontos de 

transição, ambas as embreagens sejam encaixadas. 

4. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato 

de que o ponto de transição da embreagem da alta (HCTP) e o ponto 

de transição da embreagem da baixa (LCTP) são os mesmos. 

5. Sistema, de acordo com qualquer uma das reivindicações anteriores, 

caracterizado pelo fato de que compreende um mecanismo de 

conversão que converte a posição da parte de controle (50) em um sinal 

mecânico que representa a razão do variador (10) exigida. 

 6. Sistema, de acordo com a reivindicação 5, caracterizado 

pelo fato de que o mecanismo de conversão compreende uma 

superfície de came (78) e um seguidor (80), cuja posição forma o sinal 

mecânico. 

 7. Sistema, de acordo com a reivindicação 6, caracterizado 

pelo fato de que a forma da superfície de came (78) é de maneira tal 

que, à medida que a parte de controle (50) é movida da extremidade da 

razão baixa até a extremidade da razão alta (62) da sua trajetória de 

controle (56), o seguidor (80) seja deslocado pela primeira superfície 

de came (78) em uma direção e, então, na direção oposta. 

 8. Sistema, de acordo com a reivindicação 7, caracterizado 

pelo fato de que a inversão da direção do movimento do seguidor (80) 

ocorre quando o seguidor (80) estiver em uma posição correspondente 

à razão de ponto morto do variador (10). 

 9. Sistema, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

5 a 8, caracterizado pelo fato de que o sinal mecânico que representa 
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a razão do variador (10) exigida é acoplado em um comparador que 

também recebe um sinal mecânico que representa a razão do variador 

(10) atual e que fornece um sinal mecânico que representa o erro de 

razão do variador (10). 

 10. Sistema, de acordo com a reivindicação 9, quando 

dependente da reivindicação 6, caracterizado pelo fato de que o 

comparador compreende uma barra (82) acoplada, em um primeiro 

ponto, no seguidor (80) e, em um segundo ponto, nos roletes do 

variador (84), o sinal mecânico sendo fornecido por meio de um 

acoplamento na barra intermediário aos ditos primeiro e segundo 

pontos. 

 11. Sistema, de acordo com a reivindicação 9 ou com a 

reivindicação 10, caracterizado pelo fato de que o comparador 

controla uma válvula de controle da razão (96) arranjada para aplicar 

uma pressão de controle hidráulico no variador (10). 

 12. Sistema, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato de que a parte de 

controle (50) é móvel em uma primeira direção para trocar a razão do 

variador (10) e em uma segunda direção para trocar os estados das 

embreagens de regime alto e baixo. 

 13. Sistema, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo fato de que a trajetória de controle (56) tem: 

 (a) uma primeira parte que se estende a partir da 

extremidade da razão baixa do deslocamento da parte de controle (50) 

e ao longo da dita primeira direção; 

 (b) uma segunda parte que se estende ao longo da dita 

segunda direção; e 

 (c) uma terceira parte que se estende ao longo da dita 

primeira direção, de forma que o movimento da parte de controle (50) 

da extremidade da razão baixa da trajetória até a extremidade da razão 
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alta (62) envolva movê-la ao longa da segunda parte para trocar os 

estados das válvulas e, assim, executar uma troca de regime. 

 14. Sistema, de acordo com a reivindicação 12 ou 13, 

caracterizado pelo fato de que compreende pelo menos uma válvula 

(112, 114) operativamente acoplada na parte de controle (50), de forma 

que seu estado possa ser trocado pelo movimento da parte de controle 

(50) ao longo da segunda direção, a válvula controlando a pressão 

hidráulica em pelo menos uma das embreagens. 
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